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Olá amigo leitor,
Tem uma música de autoria de 

Renato Russo que é bastante co-
nhecida e cantada por muitos. Ela 
em seu refrão diz “É preciso amar 
as pessoas como se não houvesse 
amanhã...”. E é com este pequeno 
trecho que queremos convidá-lo a 
iniciar a sua leitura do Fermento 
deste mês de agosto, mês das voca-
ções. Queremos refletir, ao longo 
de cada um dos artigos, sobre a im-
portância de nos abrirmos ao outro 
e, abrindo-nos, darmos passos no 
sentido de cuidar deste outro. Na 
família,  no trabalho, no convívio 
social,  no nosso trabalho na igreja 
e em tantas outras situações, preci-
samos pensar em formas de fazer 
o outro mais feliz, pois é para a 
felicidade que Deus criou cada um 
de nós. Mas como fazer isso? Não 
existem respostas prontas. É o dia 
a dia de convívio que nos ensina 
e, principalmente, Deus que nos 
orienta. Às vezes, um sorriso,  uma 
palavra, um jeito de acolher, cuidar 
ou respeitar, um prato de comida 
ou, ainda, um agasalho ou sapato 
que não nos serve mais ou que te-
mos em demasia são exatamente o 
que o outro tanto necessita. Estes 
são alguns dos muitos exemplos 
que poderíamos dar no sentido de 
o que é se abrir ao outro e de como 
podemos fazer coisas simples, mas 
que fazem diferença na realidade 
do outro. Isso é ser igreja, isso é 
ser cristão,  isso é ir ao encontro do 
outro. Com isso em mente, procu-
remos perceber em nosso cotidiano 
o que podemos fazer e qual a nossa 
parte neste desafio que é diário.

Boa leitura e um feliz dia dos 
pais a todos os papais!

Coloco a minha nova missão junto a esta Pa-
róquia sob a inspiração e a proteção de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima. Nossa Senhora 
está totalmente imersa no mistério de Cristo e da 
Igreja. No seguimento de Jesus e sob a proteção 
de Virgem Maria, quero estar entre os irmãos e as 
irmãs como aquele que serve. Disposto a aprender 
e a colaborar. Numa continuidade criativa com a 
bela caminhada pastoral da Paróquia.

Caminharemos em comunhão com toda a 
Igreja, sob o primado da Palavra de Deus, guia-
dos pelo Espírito Santo, no seguimento de Jesus 
para a glória do Pai, atentos aos sinais dos tempos, 
com a opção preferencial pelos pobres, sofredores 
e marginalizados. Não é simplesmente o progra-
ma pessoal que apresento, mas a nossa missão de 
povo sacerdotal, profético e servidor, ungidos que 
fomos no Batismo e na Crisma para proclamar-
mos e testemunharmos a alegria do Evangelho na 
construção do Reino de Deus, obra da graça que 
fecunda a liberdade humana.

“Faremos tudo o que o Senhor nos disser” 
(Ex 19,8) é a nossa aspiração, pois “a caridade 
de Cristo nos impele” (2 Cor 5,14) e “evangelizar 
para nós não é título de glória, mas uma necessi-
dade que se nos impõe” (1 Cor 9,16). Somos cha-
mados a ser uma Igreja maternal, misericordiosa, 
acolhedora, testemunhadora da bondade de Deus 
e promotora da dignidade do ser humano. 

Buscaremos a nossa força na oração, na escuta 
da Palavra de Deus, na celebração dos sacramen-
tos da Igreja, especialmente na Eucaristia, e ain-
da na proteção materna e no exemplo da Virgem 
Maria.

 A conversão pastoral da paróquia na perspecti-
va das reflexões e orientações da CNBB, à luz do 
Documento de Aparecida (2007) e das exortações 
e testemunho do Papa Francisco, será o nosso ho-
rizonte. Paróquia que celebra, evangeliza, vive a 
partilha solidária na acolhida e no serviço e parte 
ao encontro dos outros, em direção às periferias 
sociais e existenciais. Numa postura de comunhão 
e participação, de descentralização e diversidade 
ministerial, de acordo com o Projeto Arquidioce-
sano de Evangelização, buscaremos a conversão 
pastoral para a missão.

Não tenhamos medo de acolher o que o Espí-
rito Santo diz hoje à Igreja! Que a nossa Paróquia 
seja a “Casa da Palavra”, a “Casa do Pão”, a “Casa 
da Caridade”! Que Deus nos ajude e Nossa Se-
nhora de Fátima nos acompanhe! Amém!

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco
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Acolhida do novo pároco

No dia 16 de julho, dia de Nossa 
Senhora do Carmo, às 19h, monse-
nhor Celso Murilo Souza Reis, vigá-
rio geral da Arquidiocese de Maria-
na, presidiu a Celebração Eucarística 
em que tomou posse o novo pároco 
da paróquia Nossa Senhora do Rosá-

rio de Fátima, Cônego Lauro Sérgio 
Versiani. A igreja matriz de Fátima 
ficou cheia com a presença de paro-
quianos, seminaristas, padres, diá-
conos e amigos de diversas cidades, 
manifestando acolhida e amizade ao 
novo pároco.

Pe. João e sua nova missão

Diversos leigos da paróquia de 
Fátima acompanharam o pe. João 
do Carmo Macedo no início da sua 
nova missão, como administrador da 
paróquia São Sebastião, em Pedra do 
Anta. Durante a missa das 19h, no 
dia 18 de julho, pe. João iniciou o 
seu pastoreio à frente daquela comu-
nidade paroquial. Ressalva-se, com 
alegria, que ele continuará colabo-
rando na paróquia Nossa Senhora de 
Fátima.

Formação - Pastoral 
da Sobriedade

Aconteceu nos dias 18 a 20 de ju-
lho, no centro catequético da comu-
nidade Sagrada Família, um encon-
tro de formação para novos agentes 
da Pastoral da Sobriedade. 

Segundo os formadores, esta Pas-
toral nasceu de um desafio lançado 
pelo papa João Paulo II a todos nós 
“lutar contra o flagelo da dependên-
cia química que assola tantas famí-
lias de nossa sociedade”. O trabalho 
atua na prevenção, intervenção, re-
cuperação reinserção e atuação polí-
tica. Propõe mudanças e valorização 
a pessoa humana, pela Terapia do 
Amor.

Estiveram presentes representan-
tes das paróquias da cidade de Viçosa 
e Paula Cândido.

Encontro da PJ

Formação Integral
Pastoral da Juventude

A Pastoral da Juventude (PJ) re-
alizou um encontro de reflexão e es-
piritualidade com o objetivo de uma 
maior articulação da referida pastoral 
na paróquia. O encontro aconteceu 
no centro catequético da comunidade 
Sagrada Família, nos dias 26 e 27 de 
julho e contou com a assessoria de 
César Queiroz.

Entre os dias 25 a 27 de Julho, na 
Paróquia São Sebastião, em Ponte 
Nova, aconteceu a 3ª etapa da Es-
cola Arquidiocesana de Formação 
Integral da Pastoral da Juventude. 

O encontro  foi organizado pela 
Equipe Central da Pastoral da Ju-
ventude e teve como aprofunda-
mento central a Mística de Sama-
ria, destacando a espiritualidade do 
seguimento de Jesus. A próxima 
etapa acontecerá no mês de outubro 
na cidade Conselheiro Lafaiete. 

Participaram do encontro cerca 
de 40 jovens oriundos de diversas 
paróquias, entre eles um jovem da 
paróquia de Fátima, Robert Mar-
tins, da comunidade Sagrada Famí-
lia. 
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Olhar PastoralAconteceu na Paróquia de Fátima...
COMUNIDADES 
MISSIONÁRIAS

Vivemos um tempo de muito 
individualismo e pouco senso co-
munitário. Expandiu-se também a 
comunicação virtual. Tanto as pa-
róquias urbanas como as rurais são 
chamadas a uma renovação pasto-
ral capaz de fazer frente aos desa-
fios atuais. Fala-se em conversão 
pastoral da paróquia. Não se trata 
simplesmente de novos métodos 
e nova linguagem. A conversão 
pastoral é exigência da fidelidade 
a Jesus Cristo. 

A Igreja não pode ser autorre-
ferencial, tem dito o Papa Francis-
co. Jesus institui a sua Igreja para 
a continuidade de sua missão. A 
Igreja existe para evangelizar. A 
paróquia não pode ser fechada em 
si mesma, mas é chamada a sair 
em missão. A paróquia deve ser 
constituída por uma rede de co-
munidades missionárias. A partir 
do encontro pessoal e comunitário 
com Jesus Cristo, na escuta da pa-
lavra de Deus e na celebração da 
Eucaristia, deve brotar a missão. 

Precisamos cultivar uma mís-
tica missionária para sermos 
verdadeiramente discípulos mis-
sionários, promotores de uma pa-
róquia missionária. É preciso ir ao 
encontro dos afastados: enfermos, 
tristes, sofredores, dependentes 
químicos, encarcerados, famílias 
desestruturadas, pobres, vítimas 
da violência, jovens e adolescen-
tes, idosos abandonados, os que se 
encontram nas periferias sociais, 
culturais e existenciais. 

É preciso despertar as nossas 
comunidades para a missão no 
seguimento de Jesus, tornando-as 
mais acolhedoras e samaritanas. 
É Jesus quem nos envia em mis-
são (Mt 28,19-20; Jo 20, 21) e nos 
exorta a cuidarmos dos irmãos e 
irmãs (Mc 6, 37).

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Sinais dos Tempos
e Conversão Pastoral

Vivemos num mundo cada vez 
mais globalizado, em que as infor-
mações nos chegam como vento, de-
safiantes e impetuosas. São os sinais 
do tempo em nosso meio. Quase não 
há tempo para pensarmos no próximo 
nem ao chamado ao serviço eclesial. 
Estamos sempre em busca de novas 
c o n q u i s t a s , 
novas oportu-
nidades e na 
correria do dia 
a dia nem nos 
damos conta 
do importante papel que devemos 
desempenhar em nossa comunidade 
de fé, em nossa Igreja. 

O papa Francisco, inspirado pelo 
Espírito Santo e atento aos clamores 
da atualidade e às diretrizes postu-
ladas no Concílio Vaticano II, nos 
convida a sairmos de nós mesmos, e 
anunciarmos as alegrias e esperanças 
do Evangelho. Também o documen-
to de Aparecida nos propõe “abando-
nar as ultrapassadas estruturas que já 
não favoreçam a transmissão da fé” 
para promovermos o anúncio da Pa-
lavra de Deus, extrapolando os limi-
tes paroquiais e assumindo uma nova 

postura diante dos desafios da Igreja 
atual. É missão de todos sustentar 
viva a chama da busca pelo outro, 
estar o mais próximo possível das 
pessoas. A partir do batismo, torna-
mo-nos missionários e convocados 
a anunciar Jesus e o seu Reino. Por 
isso, precisamos assumir uma atitude 

pastoral de cui-
dado, carinho 
e responsabi-
lidade com o 
trabalho pasto-
ral, nós somos 

caminheiros e pastores em busca das 
ovelhas do rebanho. 

E a quem, onde e como anunciar? 
A todos, onde quer que estejam; para 
isso, é urgente a nossa conversão 
pessoal e também pastoral, no senti-
do de rever e transformar constante-
mente nossas atitudes. 

Ocupar-nos das atividades inter-
nas da nossa Igreja, mas, sobretudo, 
estar atentos aos clamores do mundo 
numa atitude de diálogo, de refle-
xão e ação como discípulos de Jesus 
Cristo.

Maria Elizabeth Santos Teixeira
Coordenadora paroquial da Pastoral Carcerária

“E a quem, onde e como 
anunciar? A todos, onde 

quer que estejam...”
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Se a gente não ficar esperto, vai 
acabar não percebendo que em meio 
à transição de pároco, copa do mundo, 
férias, festas, novidades aqui e ali, já 
estamos no período eleitoral. A cam-
panha eleitoral começou no dia 05 de 
julho, mas na TV e rádio só agora em 
agosto.

No dia 05 de outubro, domingo, 
iremos às urnas. Nossos votos elege-
rão ocupantes de cargos para o Poder 
Legislativo (deputado estadual, depu-
tado federal e senador) e para o Poder 
Executivo (Governador e presidente 
da república). Apesar do gênero mas-
culino utilizado para descrever os car-
gos, vale lembrar que para todos estes 
cargos, graças a Deus há mulheres 
concorrendo.

Nós cristãos devemos estar atentos 
para elegermos pessoas comprome-
tidas com as causas do Reino. Esco-
lhamos candidatos que fazem a expe-
riência da justiça de Deus, que sejam 
respeitosos com os pequenos, que 
possuam compromisso com os pobres 
e que não estejam ligados aos podero-
sos. Rejeitemos os candidatos que ex-
ploram o nosso povo, com promessas 
cheias de devaneios e mentiras. Tem 
de ter ficha limpa. 

Como já foi dito, Viçosa está en-
tre as 300 cidades mais violentas do 
Brasil. Em 2013, foram 25 assassina-
tos; em 2014, já somam mais de 15 
homicídios. A maioria das vítimas é 
composta por  jovens pobres, envol-
vidos no tráfico de drogas. É questão 
política também.

Em nossa última reunião da Fora-
nia de Viçosa (19/07), padres e leigos 
assumiram que o dia 14 de setembro, 
domingo, será o dia de oração pela 
paz, contra a violência. Nas 14 paró-
quias da Forania, ao longo de todo o 
dia, queremos rezar para que cesse a 
violência e haja paz. Enquanto os po-
deres públicos se esquivam, oferecere-
mos o que podemos: a oração. Assim 
como fez o Papa, pedindo pela Síria, e 
como fizemos também na comunidade 
Bela Vista. As outras Igrejas cristãs e 
os não cristãos são convidados a fazer 
um gesto pela paz e contra a violência 
na mesma ocasião.

Fique atento! Vem aí a 9ª Assem-
bleia Paroquial de Pastoral. Veja a 
programação específica. Participe!

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

POLÍTICA, 
ORAÇÃO E AÇÃO

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Alexandre Matos Drumond e Renata Cristina Sant’Ana
Bruno de castro Lopes e Natália Araújo Souza Ramalho
Douglas Lopes de Souza e Michele Micheleti de Melo
Vinícius Carlos do Carmo e Márcia Aparecida do Carmo Felicíssimo

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Agosto de 2014
Dias 10 a 16 - Semana Nacional da Família
Dias 12 a 16 - Tríduo e Festa da Sagrada Família (Sagrada Família e Estrelas)
Dia 15 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral (CPP), 19h, em Fátima
A partir do dia 18 - Retorno da Catequese em todas as comunidades
Dias 21 a 24 - Tríduo e Festa de São Bartolomeu – Palmital
Dia 24 - Dia do Catequista – Barbacena

O compromisso político que nasce da fé

O Congresso Nacional e os parti-
dos políticos mantêm os piores índi-
ces no ranking de confiança das insti-
tuições, sustentando, desde 2009, as 
duas últimas posições numa lista de 
18 instituições. Segundo o Instituto 
Data Folha, 34% dos brasileiros jul-
gam o Congresso ruim ou péssimo e 
43% o avaliam regular. 

Preocupada com esse descrédi-
to na política e nos políticos e com 
as inúmeras situações que desafiam 
nossa realidade sociopolítica, a Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) aprovou, no mês de 
maio, o texto “Pensando o Brasil: 
desafios diante das eleições 2014”. 
Pretende, assim, contribuir para a re-
flexão sobre as eleições gerais que se 
aproximam. 

Uma das molduras das eleições de 
outubro são as manifestações de ju-
nho do ano passado, prolongadas em 
outras que revelaram a insatisfação 

popular com uma série de situações 
que marcam negativamente o Brasil 
na área do transporte, da educação, 
da saúde, dentre outras. Não pode-
mos mais admitir políticos que fazem 
da política “um balcão de negócios 
onde se barganham bens da coletivi-
dade como se fossem particulares”.

Os cristãos, por força de sua fé, 
são chamados a uma participação 
efetiva na transformação da socieda-
de com vistas ao Reino de Deus que 
começa no hoje de nossa história. 
A esse respeito, alertam-nos nossos 
bispos: “É preciso que o cristão dei-
xe de colocar em outras pessoas a 
responsabilidade pela situação atual 
da sociedade e que cada um passe a 
perguntar a si mesmo o que pode fa-
zer para tornar concreta a mudança 
que deseja”. Este é o compromisso 
que nasce de nossa fé.

Pe. Geraldo Martins Dias
Coordenador Arquidiocesano de Pastoral
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